
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
  

Ata da Assembleia da Segunda Região Administrativa da ALIANÇA 

 

Ata da Reunião Ordinária da Segunda Região Administrativa da Aliança da Igrejas 

Evangélicas Congregacionais do Brasil, realizada aos 25 (vinte e cinco) dias do mês de março 

de 2025 (dois mil e vinte e cinco), nas dependências do Hotel Fazenda Portal de Gravatá, sito 

à BR – 232, s/n, Novo Gravatá, Gravatá – PE, na ocasião do 25º (vigésimo quinto) Concílio 

Regional da ALIANÇA. A reunião teve início às 11h26 (onze horas e vinte e seis minutos), 

sob a direção do Presidente Regional, Pr. Hugo Wagner Silveira de Melo, com participação 

de 20 (vinte) irmãos, conforme registrado na Ata de Presença. O Presidente, já acompanhado 

do primeiro secretário, Pr. Cidiney Tenório da Silva, convidou os demais membros de 

sua diretoria para comporem a mesa diretora. O tesoureiro, Pr. Severino Carlos de Souza; o 

segundo secretário, Pr. Ailton Paulo Dias Neto, o Secretário de Missões, Pr. Claudinei Araújo 

Chalegre e o Vice-presidente, Pr. Belmondo Gabriel da Silva. Ato contínuo, o Presidente leu 

o quarto capítulo, versículos primeiro e segundo, da Primeira Epístola aos Coríntios, 

destacando que o Apóstolo Paulo emprega duas figuras para descrever a natureza do trabalho 

pastoral. A primeira, como ministros, os pastores foram comprados para trabalharem no porão 

do navio, conduzindo a embarcação por meio dos remos, na condição de escravos destinados 

a exercerem essa função até o final de suas vidas, conforme o desígnio do seu Senhor. A 

segunda, como dispenseiros dos mistérios de Deus, os pastores têm o privilégio de serem 

chamados para servir ao povo de Deus, o alimento, a Palavra, que o próprio Senhor 

disponibilizou para nutrir sua família. Portanto, é responsabilidade dos ministros e 

dispenseiros cumprirem fielmente sua tarefa no lugar e na forma que o Senhor designou para 

eles. Em seguida, o primeiro secretário, Pr. Cidiney Tenorio da Silva, leu a carta de boas-

vindas, escrita pelo Presidente Regional, saudando os participantes do 25º (vigésimo quinto) 

Concílio Regional da Segunda Região Administrativa da Aliança das Igrejas Evangélicas 

Congregacionais do Brasil (AIECB). Ato contínuo, o Presidente informou à plenária a 

composição da Comissão de Atas, integrada pelos seguintes irmãos: Pr. Eriberto Pereira 

Torres Junior, Pr. João Fernandes de Oliveira Neto e Pr. Marcos Guilherme de Oliveira. O 

Presidente observou que o Pr. João Fernandes não fez sua inscrição para o Concílio Regional, 



 

sendo a sua presença para compor a Comissão de Atas incerta. Sendo assim, o Presbítero João 

de Deus de França Silva propôs que fosse eleito um suplente para ocupar a vaga do Pr. João 

Fernandes, caso sua ausência se confirme. Sendo assim, o Pr. Ailton Paulo apoiou a proposta 

e, com a aprovação de todos, foi eleito o irmão Alesson Rafael de Souza Gouveia Felix como 

suplente da Comissão de Atas. Em seguida, o primeiro secretário leu o documento enviado 

pela Diretoria Nacional, que cita o artigo 33º (trigésimo terceiro) da Constituição da 

ALIANÇA e seus parágrafos, que deliberam sobre a forma de credenciamento dos 

representantes das Igrejas nos Concílios da ALIANÇA. Sendo assim, lembrou que: "cada 

igreja filiada à ALIANÇA credenciará delegados para representá-la nos concílios, em número 

proporcional à quantidade de seus membros, devendo a assembleia geral designar os ditos 

delegados.” Também, o § 2º (segundo parágrafo) determina que: " O credenciamento dos 

delegados deverá ser enviado à ALIANÇA até a data do concílio, acompanhado da ata da 

assembleia que deliberou sobre a delegação, devendo constar, na referida ata, o número de 

membros arrolados na igreja." E o § 3º (terceiro parágrafo) determina que:" Os pastores, 

presbíteros, diáconos, missionários e missionárias das igrejas que não forem delegados, terão 

direito à voz nos concílios, mas a igreja terá computado apenas os votos dos delegados." O Pr. 

Abraão Lucas Lucena de Oliveira, secretário executivo da ALIANÇA, lembrou que esses 

delegados estarão identificados com uma pulseira vermelha, que confirma o direito legal de 

representação e facilitará a contagem de votos nas plenárias dos Concílios Nacionais e 

Regionais. Ato contínuo, o segundo secretário, Pr. Ailton Paulo Dias, passou a fazer a leitura 

das correspondências enviadas pelas igrejas, relacionando seus representantes legalmente 

credenciados, bem como as justificativas de ausência dos pastores. A Igreja Evangélica 

Congregacional (IEC) em Tobias Barreto-SE credenciou o Pr. Danilo Gomes Galvão e o 

Presbítero João de Deus de França Silva. Nesse interim, o Presidente pontuou que esse 

Concílio não é o 24º (vigésimo quarto), mas, sim, o 25º (vigésimo quinto) Concílio Regional 

da ALIANÇA, e pede que as igrejas façam uma errata em suas correspondências. O mesmo, 

justificou que esse erro não foi cometido pelas igrejas, mas por um erro de digitação no edital 

de convocação, que designou esse Concílio como 24º (vigésimo quarto). O Presidente pediu 

perdão aos presentes pelo erro cometido, solicitando aos mesmos que fizessem a devida 

correção em suas correspondências.  Ato contínuo, o segundo secretário, Pr. Ailton Paulo, leu 

a correspondência da IEC em Curado IV, Jaboatão dos Guararapes – PE, que delegou como 

seus representantes: o Pr. Belmondo Gabriel da Silva, Presbítero Homero Barbosa Patriota e 

o seminarista Alesson Rafael Gouveia Felix. A Segunda IEC em Timbaúba – PE enviou como 

seu delegado o Pr. Joziran Vieira do Nascimento. A IEC em Torrões, Recife – PE, delegou 



 

como seu representante o Pr. Eriberto Pereira Torres Junior. A IEC em Caetés I, Abreu e Lima 

– PE, nomeou como seus representantes o Pastor Claudinei Araújo Chalegre, o Presbítero 

Pedro Benedito Xavier Junior e a irmã Silvia Fernanda Rondinone Chalegre. A IEC em 

Macaxeira, Recife – PE, nomeou o Pastor Leandro Sobrinho Lira como seu representante. A 

IEC em Totó, Tejipió, Recife – PE, nomeou como seu representante o Pastor Charles José de 

Melo. Nesse interim, o Pr. Eriberto Pereira Torres Junior propôs que não fossem lidas as atas 

enviadas pelas igrejas, mas que, apenas, fossem nomeados os seus delegados a fim de agilizar 

a reunião ganhando tempo para tratar dos demais assuntos em pauta. Sendo assim, a proposta 

foi apoiada pelo Presbítero João de Deus de França Silva, e aprovada por todos. Ato contínuo, 

o segundo secretário, leu os nomes dos delegados enviados pela IEC em Piedade, Jaboatão 

dos Guararapes – PE: Pastor Odailson Chaves Monteiro, Pastor Marcos Guilherme de 

Oliveira, Presbítero Valdson Marcos Souza dos Santos, Presbítero Marcílio Marinho Pereira, 

Presbítero Marcos José Pereira de Lucena e Diácono José Roberto da Silva, ao todo, seis 

delegados. Nesse momento, o Presidente observou que as igrejas que possuem até duzentos 

membros podem enviar 5 (cinco) delegados, porém, caso tenham mais de duzentos membros, 

podem enviar mais um representante a cada múltiplo de 200 (duzentos). Portanto, como a IEC 

em Piedade possui 420 (quatrocentos e vinte membros), pode credenciar mais um delegado, 

compondo o quantitativo máximo de seis representantes. Além disso, o Presidente pontuou 

que é necessário cumprir todas a exigências já citadas no artigo 33º da Constituição da 

ALIANÇA para credenciamento dos representantes das igrejas, contudo, como o presente 

Concílio Regional não tem caráter eletivo, o mesmo tem sido tolerante diante de algumas 

faltas. Ato contínuo, o Pr. Ailton Paulo leu a correspondência da Primeira IEC da Cidade da 

Escada – PE, que enviou como seu representante o Pastor Cidiney Tenorio da Silva.  Nesse 

momento, o Presidente orientou que as correspondências devem ser dirigidas à Plenária da 

Segunda Região, que é o órgão responsável pelo recebimento e aprovação das mesmas e não 

a ele, o Presidente Regional, ou ao Presidente Nacional. Ato contínuo, a Primeira IEC do 

Carpina – PE, enviou o Pastor Ailton Paulo Dias Neto como seu delegado. Em seguida, o 

Segundo Secretário leu a justificativa de ausência enviada pelo Pastor Enock de Melo Patrício. 

Finalmente, o Segundo Secretário leu a correspondência enviada pela Segunda IEC do 

Carpina – PE, que enviou como seus delegados o Pastor Walberto Bandeira de Lima e o 

Presbítero Gilliard Henrique da Silva.  Ato contínuo, o Presidente agradeceu às igrejas pelo 

envio de seus delegados e pelas justificativas apresentadas. Em seguida, o Presidente informou 

que, conforme deliberação da Diretoria Nacional, as congregações geograficamente 

estabelecidas em outra região administrativa, ou distrito fora da jurisdição da igreja que as 



 

fundou, contribuirão com seus dízimos e ofertas, da maneira como a igreja mãe deliberar em 

sua assembleia de membros, isto é, fazendo o repasse à igreja mãe, que repassará o valor 

agregado em sua contribuição mensal, ou contribuindo diretamente com a ALIANÇA. Ato 

contínuo, o Presidente comunicou que os irmãos que estiverem com dificuldades para entregar 

os documentos necessários para regularização do seu credenciamento, o procurem para 

resolver essas pendências.  O Presidente também pediu a colaboração de todos os conciliares 

no cumprimento dos horários e na participação das reuniões administrativas e de adoração. 

Informou que amanhã, dia 26, a plenária será única, no auditório, quando o Departamento de 

Orientação Missionária (DOM) estará apresentando o seu relatório financeiro e de atividades. 

Também antecipou a agenda da próxima plenária da Segunda Região, que será realizada na 

manhã da quinta-feira, nessa mesma sala 7 (sete) e tratará dos seguintes assuntos:  leitura dos 

documentos pendentes, relatório da Comissão de Atas, relatório das movimentações 

financeiras da Região, parecer do Conselho Fiscal e relatório das atividades do Presidente. Em 

seguida, o Pr. Walberto Bandeira pediu esclarecimento sobre a exigência de renovação anual 

da credencial de ministro da ALIANÇA. O Presidente lembrou que essa exigência foi 

estabelecida no Concílio Nacional da ALIANÇA, realizado na Cidade de Natal – RN. O 

secretário executivo a ALIANÇA, Pr. Abraão Lucas, informou que essa medida foi adotada 

para manter o quadro de ministros da ALIANÇA sempre atualizado e regularizado. Também 

informou que parte do valor cobrado anualmente para a confecção das credenciais dos 

ministros, descontado o valor do custo, o saldo tem sido reservado para composição de um 

fundo destinado a auxiliar os pastores e suas famílias em situação de emergência. Em seguida, 

o Pr. Charles Melo pediu ao Presidente que informasse o que tem sido feito aos pastores que 

não comparecem aos concílios nem justificam sua ausência, nem participam das reuniões dos 

distritos. O Presidente informou que o Conselho de Pastores tem trabalhado intensamente, 

inclusive nesse Concílio, para resolver essas questões, sempre fundamentados nos 

documentos normativos da ALIANÇA. Ato contínuo, o Pr. Walberto Bandeira pediu ao 

Presidente que desse atenção especial à situação da IEC em Sirigí-PE, que se encontra em 

processo de filiação à ALIANÇA, a fim de que o mesmo seja concluído com êxito. O 

Presidente informou que entrou em contato com o Pr. Nivaldo Luiz dos Santos e o inteirou 

sobre o processo de pedido de filiação, e que, no momento, está aguardando a resposta do 

mesmo para auxiliar na conclusão do processo. O Pr. Joares Nascimento Pessoa, presidente 

do Segundo Distrito, também se disponibilizou a visitar o Pr. Nivaldo Luiz, juntamente com 

o Presidente Regional, a fim de agilizar o processo de filiação daquela igreja. Sem mais nada 

a tratar, a reunião foi encerrada às 12h30 (doze horas e trinta minutos) com uma oração de 



 

gratidão a Deus, feita pelo vice-presidente, Pr. Belmondo Gabriel. Eu, Pr. Cidiney Tenório da 

Silva, primeiro secretário, para constar, lavro e assino a presente ata, juntamente com o 

Presidente, depois de aprovada. 

 

 

_______________________________                        _______________________________ 

         Secretário                                                                      Presidente 

 

 



 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
  

Ata da Assembleia da Segunda Região Administrativa da ALIANÇA 

 

Ata da reunião ordinária da Segunda Região Administrativa da Aliança das Igrejas 

Evangélicas Congregacionais do Brasil (ALIANÇA), realizada aos 27 (vinte e sete) dias do 

mês de março de 2025(dois mil e vinte e cinco), na ocasião do 25º (vigésimo quinto) Concílio 

Regional da ALIANÇA, realizado nas dependências do Hotel Fazenda Portal de Gravatá, sito 

à BR – 232, s/n, Novo Gravatá, Gravatá – PE, com a presença de 20 (vinte) irmãos, conforme 

registrado na Ata de Presença. A reunião teve início às 11h28 (onze horas e vinte e oito 

minutos), sob a direção do Presidente da Segunda Região Administrativa, Pr. Hugo Wagner 

Silveira de Melo, que orou suplicando a benção de Deus em favor de todos. Em seguida, foi 

dada oportunidade ao irmão Samuel Gregório de Souza Barbosa, tesoureiro do Departamento 

de Mocidade Evangélica Congregacional (DEMEC), para que o mesmo divulgasse a 

realização do Congresso Nacional do referido departamento. O irmão Samuel pediu aos 

pastores que divulgassem nos grupos de redes sociais de suas igrejas a realização do congresso 

do DEMEC, e colaborassem enviando seus jovens para participarem desse momento de 

comunhão e edificação. O congresso será realizado de 18 a 21 de abril, nas dependências do 

Seminário Bíblico Betel Brasileiro, localizado na cidade de João Pessoa – PB. O tema do 

Congresso será: “Herança de Nossa Fé”, e os subtemas serão teologia, piedade e missão. O 

Pr. Bartolomeu também reforçou o convite e informou que os preletores serão os pastores 

Aurivan Marinho, Bruno César, Joelson Gomes, Marcos Gladstone e Ismael Ornilo, 

Presidente da ALIANÇA. Também haverá cantores especialmente convidados para a ocasião 

e conta com a colaboração dos pastores no envio dos jovens de suas igrejas, e finalizou sua 

participação agradecendo a atenção de todos. Ato contínuo, o Presidente fez a leitura bíblica 

na Primeira Epístola aos Coríntios, capítulo quatorze e versículo vinte e seis. Comentou que 

a preocupação principal do Apóstolo Paulo ao escrever o capítulo quatorze é com a edificação 

coletiva, mais do que com o destaque pessoal.  Também afirmou que o cântico na igreja 

apostólica era fundamentado nos salmos, as letras eram bíblicas, o louvor era um sermão 

cantado onde o povo lembrava ao Senhor as suas promessas, ao mesmo tempo que se 

lembravam de Sua Palavra. A maioria dos cânticos de hoje, quando não são usados para 



 

promover a performance e o sucesso do cantor ou grupo, são empregados para alimentar as 

paixões carnais dos ouvintes, prometendo coisas que Deus nunca falou. Concluído o momento 

devocional, passou-se à leitura das correspondências enviadas pelas igrejas à plenária do 

Concílio. O segundo secretário, Pr. Ailton Paulo Dias Neto, leu a correspondência enviada 

pelo Pr. Ednaldo Clemente, que justificou sua ausência porque não pôde se ausentar do seu 

trabalho. Também foram lidas as cartas da Igreja Congregacional da Estância, Recife - PE, 

informando os nomes dos seguintes delegados: Pastor Aurivan Marinho da Costa, Pr. Abraão 

Lucas Lucena de Oliveira, Pr. Waldir dos Santos, Presbítero Willy Chandler Santos Santana 

e o Pb. Brian Nascimento Soares. Em seguida, o segundo secretário, leu o Ofício 01/2025, 

encaminhado pelo Departamento de Auxiliadoras Congregacional (DAC) informando sobre 

as mudanças ocasionadas pelo falecimento da Missionária Edileusa Oliveira Veras, no mês de 

março do ano em curso. A vice-presidente, Adriana Maria de Andrade, foi nomeada pela 

Diretoria Nacional como presidente do DAC, e, através do presente documento, informa as 

decisões tomadas em conjunto com o Presidente Nacional, Pr. Ismael Ornilo, em uma reunião 

online, realizada na sexta-feira, dia 21(vinte e um) de março de 2025.  Portanto, conforme 

comunicado, o DAC passará por ajustes e redistribuição, alinhando-se ao mapa de distribuição 

das regiões administrativas e distritais da ALIANÇA. Enviará à Diretoria Nacional o pré-

projeto dos Congressos e festividades, para análise e aprovação da referida diretoria. A irmã 

Adriana Maria também informou que o DAC já está planejando o seu Congresso Nacional 

para 2026. O DAC também foi orientado a não arrecadar valores ou fazer depósitos 

financeiros em contas particulares, mas na conta do próprio departamento que está vinculada 

à ALIANÇA, isto é, dac@aliancacongregacional.com.br. Também comunicou que o Pr. 

Ismael Ornilo, disponibilizou a tesouraria da ALIANÇA para auxiliar na organização do 

DAC. Finalmente, a irmã Adriana Maria pediu o apoio das irmãs para continuar realizando as 

atividades do departamento nos distritos e regiões administrativas. Ato contínuo, foi dada 

oportunidade ao relator da Comissão de Atas, Pr. Eriberto Torres Junior, para que apresentasse 

o seu relatório. O mesmo, depois de analisada a Ata do 24º (vigésimo quarto) Concílio 

Regional, também realizado no Hotel Fazenda Portal de Gravatá, juntamente com a sua 

comissão, recomendou a aprovação da mesma. Todos foram favoráveis à aprovação.  Em 

seguida, o Presidente, Pr. Hugo Wagner, informou que o parecer do Conselho Fiscal não seria 

apresentado no momento, porque o relator, Pr. André Moraes, não se encontrava presente. Ato 

contínuo, o Presidente Regional distribuiu uma planilha para os presentes, contendo todos os 

lançamentos financeiros de janeiro a dezembro de 2023 e 2024.  Referente ao ano de 2023 

(dois mil e vinte e três), no mês de janeiro, havia um saldo em caixa de 8.440,63 (oito mil, 



 

quatrocentos e quarenta reais e sessenta e três centavos), e entradas 2.508,75 (dois mil, 

quinhentos e oito reais e setenta e cinco centavos). Houve um total de despesas no valor de 

2.260,02 (dois mil, duzentos e sessenta reais e dois centavos), ficando um saldo para o mês 

fevereiro no valor de 8.689,36 (oito mil, seiscentos e oitenta e nove reais, e trinta e seis 

centavos). Em fevereiro, além do saldo anteriormente referido, não houve entradas, mas houve 

uma despesa no valor de R$ 3.226,45 (três mil, duzentos e vinte e seis reais, e quarenta e cinco 

centavos), ficando um saldo para o mês de março no valor de R$ 5.462,91(cinco mil, 

quatrocentos e sessenta e dois reais, e noventa e um centavos). No mês de março, além do 

saldo referido anteriormente, houve entradas no valor de R$ 4.732,76 (quatro mil, setecentos 

e trinta e dois reais, e setenta e seis centavos), e despesas no valor de R$ 4.286,29 (quatro mil, 

duzentos e oitenta e seis reais, e vinte e nove centavos), ficando um saldo para o mês de abril 

no valor de R$ 5.909,38 (cinco mil, novecentos e nove reais, e trinta e oito centavos). No mês 

de abril, além do saldo já referido, houve entradas no valor de R$ 7.461,30 (sete mil, 

quatrocentos e sessenta e um reais, e trinta centavos), e despesas no valor de R$ 2.897,21 (dois 

mil, oitocentos e noventa e sete reais, e vinte e um centavos), ficando um saldo para maio no 

valor de R$ 10.473,47 (dez mil, quatrocentos e setenta e três reais, e quarenta e sete centavos). 

No mês de maio, além do referido saldo, houve entradas no valor de R$ 1.898,55 (mil, 

oitocentos e noventa e oito reais, e cinquenta e cinco centavos), despesas no valor de R$ 

2.572,52 (dois mil, quinhentos e setenta e dois reais e cinquenta e dois centavos), ficando um 

saldo para o mês de junho no valor de R$ 9.799,50 (nove mil, setecentos e noventa e nove 

reais, e cinquenta centavos). No mês de junho, além do saldo referido anteriormente, houve 

uma entrada no valor de R$ 3.168,68 (três mil, cento e sessenta e oito reais, e sessenta e oito 

centavos), e despesas no valor de R$ 3.706,71 (três mil, setecentos e seis reais, e setenta e um 

centavos), ficando um saldo para julho no valor de R$ 9.261,47 (nove mil, duzentos e sessenta 

e um reais, e quarenta e sete centavos). Em julho, além do saldo já referido, houve uma entrada 

no valor de R$ 2.243,30 (dois mil, duzentos e quarenta e três reais, e trinta centavos), despesas 

no valor de R$ 1.344,93 (mil, trezentos e quarenta e quatro reais, e noventa e três centavos), 

ficando um saldo para o mês de agosto no valor de R$ 10.159,84 (dez mil, cento e cinquenta 

e nove reais, e oitenta e quatro centavos). No mês de agosto, além do saldo já referido, houve 

entradas no valor de R$ 2.639,27 (dois mil, seiscentos e trinta e nove reais, e vinte e sete 

centavos), saídas no valor de R$ 5.779,71 (cinco mil, setecentos e setenta e nove reais, e 

setenta e um centavos), ficando um saldo para o mês de setembro no valor de R$ 7.019,40 

(sete mil, dezenove reais e quarenta centavos). No mês de setembro, além do saldo já referido, 

houve entradas no valor de R$ 3.577,14 (três mil, quinhentos e setenta e sete reais, e quatorze 



 

centavos), despesas no valor de R$ 4.638,43 (quatro mil, seiscentos e trinta e oito reais, e 

quarenta e três centavos), ficando um saldo para o mês de outubro no valor de R$ 5.958,11 

(cinco mil, novecentos e cinquenta e oito reais, e onze centavos). Em outubro, além do saldo 

já referido, houve entrada no valor de R$ 3.024.62 (três mil, vinte e quatro reais, e sessenta e 

dois centavos), saídas no valor de R$ 3.772,95 (três mil, setecentos e setenta e dois reais, e 

noventa e cinco centavos), ficando um saldo para o mês de novembro no valor de R$ 5.209,78 

(cinco mil, duzentos e nove reais, e setenta e oito centavos). No mês de novembro, além do 

saldo já referido, houve entradas no valor de R$ 3.096,41 (três mil, noventa e seis reais, e 

quarenta e um centavos), saídas no valor de R$ 3.982,77 (três mil, novecentos e oitenta e dois 

reais, e setenta e sete centavos), ficando um saldo para o mês de dezembro no valor de R$ 

4.323,42 (quatro mil, trezentos e vinte e três reais, e quarenta e dois centavos). No mês de 

dezembro de 2023 (dois mil e vinte e três), além do saldo já referido, houve entradas no valor 

de R$ 8.756,80 (oito mil, setecentos e cinquenta e seis reais, e oitenta centavos), saídas no 

valor de R$ 10.998,30 (dez mil, novecentos e noventa e oito reais, e trinta centavos) ficando 

um saldo para o mês de janeiro de 2024 (dois mil e vinte e quatro) no valor de R$ 2.081,92 

(dois mil, oitenta e um reais, e noventa e dois centavos). No ano de 2024 (dois mil e vinte e 

quatro), foram registradas as seguintes movimentações conforme a planilha. Em janeiro, havia 

um saldo de R$ 2.081,92 (dois mil, oitenta e um reais, e noventa e dois centavos), houve 

entradas no valor de R$ 2.859,40 (dois mil, oitocentos e cinquenta e nove reais, e quarenta 

centavos), saídas no valor de R$ 2.931,11 (dois mil, novecentos e trinta e um reais, e onze 

centavos), ficando um saldo para o mês de fevereiro no valor de R$ 2.010,21 (dois mil, dez 

reais, e vinte e um centavos). Em fevereiro, além do referido saldo, houve entradas no valor 

de R$ 2.297,86 (dois mil, duzentos e noventa e sete reais e oitenta e seis centavos), saídas no 

valor de R$ 2.377,91 (dois mil, trezentos e setenta e sete reais e noventa e um centavos), 

ficando um saldo para o mês de março no valor de R$ 2.030,16 (dois mil, trinta reais e 

dezesseis centavos). No mês de março, além do saldo já referido, houve entradas no valor de 

R$ 350,00 (trezentos e cinquenta reais), saídas de R$ 2074,71 (dois mil, setenta e quatro reais 

e setenta e um centavos), ficando um saldo para o mês de abril no valor de R$ 305,45 

(trezentos e cinco reais e quarenta e cinco centavos). Em abril, além do saldo já referido, houve 

entradas no valor de R$ 5.574,11 (cinco mil, quinhentos e setenta e quatro reais, e onze 

centavos), saídas no valor de R$ 3.341,56 (três mil, trezentos e quarenta e um reais, e 

cinquenta e seis centavos), ficando um saldo para o mês de maio no valor de R$ 2.638,00 (dois 

mil, seiscentos e trinta e oito reais). No mês de maio, além do saldo já mencionado, houve 

entradas no valor de R$ 3.640,15 (três mil, seiscentos e quarenta reais, e quinze centavos), 



 

saídas no valor de R$ 3.512,34 (três mil, quinhentos e doze reais e trinta e quatro centavos), 

ficando um saldo para o mês de junho no valor de R$ 2.765,81 (dois mil, setecentos e sessenta 

e cinco reais, e oitenta e um centavos). Em junho, além do saldo já  mencionado, houve 

entradas no valor de R$ 3.600,23 (três mil, seiscentos reais, e vinte e três centavos), despesas 

no valor de R$ 3.547,25 (três mil, quinhentos e quarenta e sete reais e vinte e cinco centavos), 

ficando um saldo para o mês de julho no valor de R$ 2.818,79 (dois mil, oitocentos e dezoito 

reais, e setenta e nove centavos). No mês de julho, além do saldo já registrado, houve entradas 

no valor de R$ 3.209,91 (três mil, duzentos e nove reais, e noventa e um centavos), saídas no 

valor de R$ 2.794,64 (dois mil, setecentos e noventa e quatro reis, e sessenta e quatro 

centavos), ficando um saldo para o mês de agosto no valor de R$ 3.234,06 (três mil, duzentos 

e trinta e quatro reais, e seis centavos). Em agosto, além do saldo já referido, houve entradas 

no valor de R$ 5.299,71 (cinco mil, duzentos e noventa e nove reais e setenta e um centavos), 

saídas no valor de R$ 5.104,96 (cinco mil, cento e quatro reais, e noventa e seis centavos), 

ficando um saldo para o mês de setembro no valor de R$ 3.428, 81 (três mil, quatrocentos e 

vinte e oito reis, e oitenta e um centavos). No mês de setembro, além do saldo já mencionado, 

houve entradas no valor de R$ 3.819,12 (três mil, oitocentos e dezenove reais, e doze 

centavos), saídas no valor de R$ 3.476,39 (três mil, quatrocentos e setenta e seis reais, e trinta 

e nove centavos), ficando um saldo para outubro no valor de R$ 3.771,54 (três mil, setecentos 

e setenta e um reais, e cinquenta e quatro centavos). Em outubro, além do saldo anteriormente 

registrado, houve entrada no valor de R$ 2.773,95 (dois mil, setecentos e setenta e três reais, 

e noventa e cinco centavos), saídas no valor de R$ 2.772,20 (dois mil, setecentos e setenta e 

dois reais, e vinte centavos), ficando um saldo para o mês de novembro no valor de R$ 

3.773,29 (três mil, setecentos e setenta e três reais, e vinte e nove centavos). No mês de 

novembro, além do saldo referido anteriormente, houve entradas no valor de R$ 3.892,15 (três 

mil, oitocentos e noventa e dois reais, e quinze centavos), saídas no valor de R$ 2.576,32 (dois 

mil, quinhentos e setenta e seis reais e trinta e dois centavos), ficando um saldo para o mês de 

dezembro no valor de R$ 5.089,12 (cinco mil, oitenta e nove reais, e doze centavos). 

Finalmente, no mês de dezembro, além do saldo já referido, houve entradas no valor de R$ 

2.207,77 (dois mil, duzentos e sete reais, e setenta e sete centavos), e saídas no valor de R$ 

3.425,75 (três mil, quatrocentos e vinte e cinco reais, e setenta e cinco centavos), ficando um 

saldo para o mês de janeiro de 2025, no valor de R$ 3.871,14 (três mil, oitocentos e setenta e 

um reais, e setenta e um centavos). O Pr. Eriberto Torres Junior, perguntou por que não houve 

o registro de entrada no mês de fevereiro de 2023. O Tesoureiro, Pr. Severino Carlos, 

esclareceu que a ausência de lançamento nesse mês deveu-se ao tempo necessário para fazer 



 

a atualização do cadastro do titular da conta, junto à agência bancária, a fim de que a nova 

diretoria pudesse fazer as movimentações financeiras. O Presidente também destacou que as 

entradas do mês de abril de 2023 foram maiores porque o Concílio Regional realizado naquele 

ano deixou um saldo que foi repartido igualmente entre as Regiões Administrativas da 

ALIANÇA. Depois dos devidos esclarecimentos, após a avaliação dos registros das 

movimentações financeiras da Segunda Região, o Pb. Pedro Benedito Xavier Junior, apoiado 

pelo Pr. Aurivan Marinho da Costa, propôs a aprovação da prestação de contas do biênio, 

2023 e 2024, sendo o relatório aprovado por todos. Ato contínuo, o Pr. André Costa Moraes 

teve oportunidade para apresentar o parecer do Conselho Fiscal. Ele registrou que, conforme 

análise feita no livro caixa, não houve ressalvas, estando todos os lançamentos dentro das 

normas exigidas. O Pr. Aurivan Marinho, apoiado pelo Pr. Walberto Bandeira, propôs a 

aprovação do relatório do Conselho Fiscal, que foi aprovado por todos. Ato contínuo, o 

Presidente agradeceu ao Pastor André Moraes pelo trabalho realizado no acompanhamento 

das movimentações financeiras da Segunda Região Administrativa. Em seguida, o Pr. Hugo 

Wagner fez um breve relato das atividades realizadas durante a sua gestão, destacando a 

realização desse 25º (vigésimo quinto) Concílio Regional, em parceria com as demais regiões. 

Afirmou que tem trabalhado juntamente com a sua diretoria para fortalecer e ampliar a 

assistência dada às igrejas, oferecendo suporte espiritual por meio das visitas e do 

acompanhamento e coordenação dos processos de reeleição e sucessão pastoral. Tem se 

disponibilizado para ouvir e auxiliar as igrejas e os pastores, buscando soluções conjuntas, 

incentivando a cooperação e a comunhão entre as igrejas, visando à expansão do reino de 

Deus.  Tem trabalhado em harmonia com a Diretoria Nacional no cumprimento do Plano 

Diretor. Destacou que os Concílios Regionais alcançaram o padrão de organização e de 

qualidade dos Concílios Nacionais, comprovada pelo quantitativo de participantes, pela 

escolha dos temas e pela qualidade dos preletores. Tem apoiado os distritos, colaborando 

espiritual e financeiramente em suas atividades. Tem colaborado com o Departamento de 

Orientação Missionária (DOM), fazendo-se presente nos projetos missionários ou enviando 

um representante de sua diretoria. Pretende firmar parcerias para abrir novos campos 

missionários, inclusive na Cidade de Maceió. Finalmente, agradeceu a sua diretoria regional 

pelo apoio e cooperação no cumprimento das responsabilidades assumidas e agradeceu aos 

diretores dos distritos pelo importante trabalho que tem fortalecido a comunhão entre os 

pastores e as igrejas. Encerrou, agradecendo a diretoria Nacional pela confiança depositada 

em sua pessoa e agradeceu a Deus por Sua graça que o tem capacitado para desenvolver o 

trabalho. O Presidente exaltou ao Senhor, afirmando que a Deus pertence toda a glória! Ato 



 

contínuo, o Pr. Eriberto Torres Júnior perguntou se são as igrejas ou a Segunda Região que 

tem contribuído com a Igreja Congregacional de Julliana, em Belo Horizonte/MG. O 

Presidente informou que a mesma está sendo assistida pela Segunda Região Administrativa 

com um repasse mensal de R$ 500,00 (quinhentos reais), por 24 (vinte e quatro) meses. Em 

seguida, o Presidente informou que havia reservado na agenda uma participação do Pr. 

Anderson Firmino, mas como o mesmo não estava presente, seguiu com a pauta dando 

oportunidade ao Pr. Odailson Chaves Monteiro, para que o mesmo informasse a plenária 

sobre a organização do aniversário de 170 (cento e setenta) anos do Congregacionalismo no 

Brasil. O mesmo reafirmou que, no dia 23 (vinte e três) de agosto, será comemorado o 

aniversário do Congregacionalismo em local a ser definido, conforme discussão na última 

reunião feita com o Pr. Ismael Ornilo (Presidente da ALIANÇA), Pr. Rovanildo Soares 

(Presidente da União de Igreja Congregacionais do Brasil), Pr. Abraão Lucas (secretário 

executivo da ALIANÇA) e o Deputado Estadual de Pernambuco, Joel da Harpa. Existe a 

possibilidade de realizar a comemoração do aniversário na concha acústica da Universidade 

Federal de Pernambuco, localizada no bairro da Várzea, ou no Teatro Guararapes, ou no 

Chevrolet Haal, ambos localizados em Olinda/PE. O Pr. Odailson Chaves informou que será 

escolhida a mais adequada para comportar o evento. Em seguida, informou que será realizada 

no dia 21 de agosto, na Assembleia Legislativa do Estado de Pernambuco, uma sessão solene 

em homenagem aos 170 (cento e setenta) anos do Congregacionalismo no Brasil. No dia 

seguinte, 22 de agosto, será oferecido um jantar aos pastores nas dependências da referida 

Assembleia, também comemorando a data. O Pr. Odailson Chaves também informou que o 

Vereador da Cidade do Recife, Luís Eustáquio, disponibilizou as dependências do Centro de 

Formação e Lazer (CFL), do qual é presidente, com custo de hospedagem reduzido, para 

acolher os pastores e suas famílias que vierem de outra cidade e/ou estado para as celebrações 

de aniversário. O CFL é parte integrante do Sindicato dos Trabalhadores Públicos Federais 

em Saúde e Previdência Social no Estado de Pernambuco, SINDSPREV, e está localizado na 

Avenida Padre Mosca de Carvalho, 50, Guabiraba, Recife – PE, CEP 52490-010.  Ato 

contínuo, o Presidente, Pr. Hugo Wagner agradeceu ao Pr. Odailson Chaves pelas informações 

e pelo empenho na organização desse aniversário. Informou aos presentes que o Pr. Odailson 

integra a comissão da ALIANÇA responsável pela realização do evento, e fica aguardando 

mais informações. Ato contínuo, o Pr. Joares Nascimento Pessoa, presidente do 2º Distrito, 

perguntou se a celebração alusiva aos 170 anos do Congregacionalismo será ainda realizada 

individualmente, por cada distrito da Região, uma vez que se está planejando realizar uma 

grande festa, inclusive junto com a União das Igrejas Evangélicas Congregacionais do Brasil 



 

(UIECB). O Presidente esclareceu que, provavelmente, a festividade será única, mas que 

aguarda a deliberação da Diretoria Nacional para definir a questão. Em seguida, o Secretário 

de Missões da região, Pr. Claudinei Chalegre, teve oportunidade para apresentar seu relatório. 

O mesmo, agradeceu a todas as igrejas pela cooperação com o ministério de missões. Também 

informou que, apesar de suas limitações, pois foi acometido de poliomielite desde os seis 

meses de nascimento, aprendeu a superá-las desde cedo, devido a educação do seus pais. 

Relata que se empenhou para acompanhar os missionários no campo, apesar da extensão da 

segunda região administrativa, que vai desde a região metropolitana do Recife, abrangendo 

toda a Mata Norte e Sul do Estado de Pernambuco, até a Cidade de Aracajú, no Estado de 

Sergipe.  Relatou que o trabalho tem sido intenso. Visitou as igrejas de Aquidabã, Gracho 

Cardoso, Pedrinhas e Estância, no Estado de Sergipe. Ouviu o clamor do povo para abertura 

de congregações e observou a carência de obreiros para os campos, principalmente, para as 

cidades de Lagarto e Glória, também em Sergipe. Parabenizou o terceiro distrito, pois todas a 

igrejas enviaram a sua oferta missionária, até mesmo as congregações. No segundo distrito, 

ainda existe uma inadimplência histórica por parte de algumas igrejas, pois nunca enviaram 

sua oferta missionária. Relatou que, apesar da redução do número de igrejas inadimplentes, 

deseja que essa redução seja ainda maior. Testemunhou que, quando assumiu o pastorado da 

Igreja em Caetés I, a mesma nunca havia enviado a oferta missionária para a denominação, 

mas, hoje, Daniel e Silvaneide estão trabalhando com o missionário Eduardo Magrin, em 

Pauini, no Estado do Amazonas, e a Missionária Débora, também membro de sua igreja, está 

colaborando no campo missionário no Rio Grande do Sul. Testemunhou que, desde o 

momento em que sua comunidade se engajou no trabalho missionário, tem observado uma 

provisão sobrenatural de Deus, tanto nos aspecto financeiro, como na disponibilidade de 

pessoas para irem aos campos missionários. A Igreja em Caetés I, além de contribuir com o 

DOM, também colabora com 10(dez) missionários nos campos. Agradeceu aos pastores pela 

recepção calorosa quando visitou as igrejas para promover e expandir as ações missionárias 

da denominação. Encorajou os presentes a contribuírem enviando as suas ofertas ao 

Departamento de Orientação Missionária (DOM). Agradeceu ao Pr. Hugo Wagner pela 

confiança depositada nele quando o convidou a presidir a secretaria de missões. Ato contínuo, 

o Presidente agradeceu ao Pr. Claudinei Chalegre pela dedicação à obra missionária à frente 

da secretaria de missões. Em seguida, o Presidente lamentou a ausência de grande parte das 

igrejas que compõem a Segunda Região Administrativa nesse Vigésimo Quinto Concílio 

Regional, e também agradeceu às Igrejas que enviaram os seus delegados, especialmente aos 

irmãos de Sergipe, que vieram de carro particular, percorrendo uma longa distância, para 



 

prestigiar esse momento. Em seguida, o Pr. Aurivan Marinho da Costa justificou sua ausência 

nas plenárias, porque estava no exercício de sua função como integrante do Conselho de 

Pastores, que já realizou oito reuniões ao longo deste Concílio. Também pediu oração em 

favor do Conselho de Pastores, que precisará emitir pareceres difíceis e importantes para o 

bom andamento da denominação. Falou que tem sido grandemente desafiado no projeto de 

reforma e adequação do templo da IEC em Estância – PE porque tem uma demanda financeira 

maior que a capacidade de sua comunidade. Finalmente, o Pr. Hugo Wagner pede aos seu 

vice-presidente, Pr. Belmondo Gabriel, que ore agradecendo a Deus pela conclusão dos 

trabalhos. Sendo assim, o Pr. Belmondo orou encerando a reunião às 12h50 (doze horas e 

cinquenta minutos). Eu, primeiro secretário, Pr. Cidiney Tenorio da Silva, para constar, lavro 

e assino a presente ata, juntamente com o Presidente, depois de aprovada.  

 

 

_______________________________                        _______________________________ 

         Secretário                                                                      Presidente 

 


